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ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS DE SERVIÇOS

ÅCentralização Interna ςAtividades executadas 
por profissionais da própria empresa.

ÅOutsourcing ςAtividades executadas por 
fornecedores externos

ÅInsourcing  - Um grupo dentro da organização 
é escolhido para prestar serviços para todas as 
unidades de negócios.



RAZÕES PARA SE IMPLANTAR UMA CSC

ÅProporcionar redução de custos e economias 
de escala
ÅConsolidar e profissionalizar os serviços de 

gestão
ÅUniformizar processos e procedimentos de 

gestão e de suporte ao negócio
ÅAumentar a eficácia e a produtividade dos 

serviços
ÅDotar de maior flexibilidade e agilidade a 

organização
Fonte: Jóia, Elisa K. e Mattos, Monique G.P. Conceitos e definições de um centro de     

serviços compartilhados. RJ/2008



REDE METODISTA DE EDUCAÇÃO



POR QUE CSC PARA A REDE METODISTA 
FATORES EXTERNOS

ÅAumento da concorrência e consequente 
redução do ingresso inercial de alunos

ÅAumento do peso dos custos e necessidade de 
investimentos

ÅMudanças de legislação difíceis de serem 
implementadas em tempo adequado

ÅNecessidade de flexibilização de oferta de 
produtos e serviços com impacto no trabalho 
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ÅIncapacidade de gerar recursos para fazer 
frente às novas demandas de mercado

ÅPerda de qualidade decisória (mantidas e 
mantenedoras)

ÅEstresse crescente das equipes de trabalho, etc

POR QUE CSC PARA A REDE METODISTA 
FATORES INTERNOS



AVALIAÇÃO INTERNA DAS
INSTITUIÇÕES DA REDE

ÅPerformance econômico-financeira e 
projeções orçamentárias e de cash-flow

ÅInserção mercadológica/perspectivas de 
competitividade

ÅPráticas administrativas e de gestão

ÅQualidade das equipes de trabalho

ÅSistemas de tecnologia e informação



NÍVEL DE ADERÊNCIA ÀS BOAS PRÁTICAS NOS 
PROCESSOS FINANCEIROS



QUALIFICADORES DOS PONTOS DE ATENÇÃO 
DOS PROCESSOS FINANCEIROS



NÍVEL DE ADERÊNCIA AS BOAS PRÁTICAS NOS 
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS



QUALIFICADORES DOS PONTOS DE ATENÇÃO 
DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS



ESTUDOS / PROJEÇÕES E BENEFÍCIOS

ÅInvestimentos

ÅDespesas

ÅFolha de Pagamento

ÅEconomias

Pay-Back

TIR

Cenário conservador

Cenário moderado

Cenário otimista



FASES DO TRABALHO

ÅConcepção, 
Estratégica e 
Governança

ÅPlano Detalhado 
(Pré-transição)

Avaliação do que deve ser 

transferido

Definição do patrocinador

Riscos/custos/benefícios/fatores 

críticos de sucesso

Detalhamento do escopo

Processos avaliados

Processos documentados

Riscos dimensionados



FASES DO TRABALHO

ÅTransição

ÅImplantação

ÅEvolução

Corre­«o do GAPôs de processos 

Ajustes sistêmicos

Modelos de custeio / precificação

Definição do cronograma de 

implantação.

Definição equipes operacionais

Plano de continuidade (surpresas)

Melhoria contínua

Outsourcing (?)



TEMPO INICIAL (ESTIMADO)

ÅConcepção ς6 semanas

ÅPré-Transição ς6 semanas

ÅTransição ς14 semanas

ÅImplantação ς34 semanas

ÅEvolução 


